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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: O propósito deste texto é provocar 
um debate sobre a importância da reflexão de 
gênero na Educação Física desenvolvida no 
Ensino Médio Integrado do Instituto Federal 
da Bahia – IFBA. Apoia-se na premissa de que 
as questões de gênero e todas as construções 
socioculturais implicadas com os processos que 
formam os corpos não devem ser negligenciadas 
na formação profissional. Nesse sentido, 
compreende-se que as aulas de Educação 
Física se configuram um espaço importante de 
desconstrução dos inúmeros discursos e posturas 
que enveredam em desigualdades estabelecidas 
por hierarquias construídas cotidianamente nos 
diversos espaços sociais. Como metodologia, 
propõe-se revisão narrativa de literatura em 
diálogos com autoras(es) que empreendem nas 
suas escritas inquietações que revelam ser uma 
longa caminhada no combate às violências de 
gênero há muito alicerçados pelas estruturas 
das relações poder. Esse trabalho é relevante, 

pois se debruça numa discussão em plena 
turbulência de pesquisas/produções acadêmicas 
interessadas no desmantelamento de ideias e 
rótulos baseada no binarismo do determinismo 
biológico. É preciso subverter o que está posto 
com práticas transgressoras, questionamentos 
sobre a naturalização de comportamentos 
idealizados e padronizados que desconsideram a 
diversidade dos corpos. Assim, o agir pedagógico 
docente torna-se ferramenta fundamental 
diante da possibilidade da ruptura de estigmas, 
estereótipos e discriminações. Pensar gênero 
com outros marcadores sociais, tais como classe 
social, religião, raça/etnia, sexualidade e geração 
de forma interseccional podem configurar as 
aulas num lócus de engajamento na busca pelo 
respeito à pluralidade humana.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física. Gênero. 
Ensino Médio Integrado. IFBA.

GENDER DYNAMICS IN PHYSICAL 
EDUCATION OF IFBA’S INTEGRATED 

HIGH SCHOOL 
ABSTRACT: Discussing the importance of 
gender reflection in Physical Education developed 
in the Integrated High School at Instituto Federal 
da Bahia – IFBA is the idea of this study. It is 
based on the premise that gender issues and 
all the socio-cultural constructions involved in 
the processes that form bodies should not be 
neglected in the professional qualification. Thus, 
it is understood that Physical Education classes 
are an important space for the deconstruction 
of several discourses and postures that result 
in inequalities established by hierarchies 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=02D5B8FE0B624D70DD4DE7FFB1A12DA7
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constructed daily in the various social environment. As a methodology, we propose a literature 
narrative review in dialogues with authors who include in their writings concerns that show 
to be a long journey in the fight against gender violence that has long been grounded by the 
structures of power relations. This study is relevant because focuses on a discussion during 
the academic research/productions turbulence interested in the dismantling idea and label 
dismantling based on the binarism of biological determinism. It is necessary to change what is 
established with transgressive practices, questions about the naturalization of idealized and 
standardized behaviors that discredit the body diversities. Thus, teaching pedagogical action 
becomes a fundamental tool in the face of breaking stigmas, stereotypes, and discrimination 
possibilities. Thinking about gender with other social markers, such as social class, religion, 
race/ethnicity, sexuality, and generation in an intersectional way can configure classes in a 
locus of engagement in the search for respect for human plurality.
KEYWORDS: Physical Education. Gender. Integrated High School. IFBA.

INTRODUÇÃO 
A Educação Física é responsável por um conjunto de conhecimentos oriundos 

da cultura corporal de movimento que devem contribuir com a formação cidadã dos(as) 
estudantes e a constituição de suas identidades pessoais e coletivas (DARIDO; RANGEL, 
2008). Nessa direção, esse texto objetiva trazer à tona o debate sobre a importância 
da reflexão sobre gênero na Educação Física desenvolvida no Ensino Médio Integrado 
do Instituto Federal da Bahia – IFBA, considerando as idiossincrasias que a formação 
profissional dispõe.

A inquietação para se pensar esse tema é fruto da compreensão de que nas aulas 
de Educação Física a naturalização das múltiplas violências, principalmente relacionadas 
às questões de gênero, ainda são reproduzidas e têm na linguagem gestual e verbal sua 
concretização mais comum, podendo vir acompanhadas de intimidações. 

Ao considerar a problemática das relações de gênero na Educação Física nessa 
modalidade de ensino entendemos que os processos de hierarquização acerca do 
masculino e do feminino estão presentes nas aulas e, se estabelecem a partir das relações 
de poder construídas socialmente. Importante pensar de que forma nosso agir pedagógico 
poderá contribuir para a ruptura de estigmas e estereótipos, discriminações e desigualdade 
de gênero, além do reconhecimento de potencialidades de todas as pessoas e valorização 
das diferenças.

Na esteira dessa discussão, compreendemos que a prática pedagógica é carregada 
de desafios. Além das temáticas específicas de cada disciplina, os(as) professores(as) 
precisam lidar com os mais diversos temas gerados socialmente e, a escola como parte 
constituinte do seio social não pode se desconectar e manter os problemas fora dos 
seus muros. Para docentes de Educação Física, o momento da escolha do conteúdo 
que será trabalhado é sempre um ponto a se refletir com bastante cuidado, pois, além de 
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considerar as variáveis como a relevância e o melhor momento para inserir cada elemento 
da cultura corporal, muitas vezes é preciso, também, que haja uma preocupação acerca 
da receptividade da turma, uma vez que a aula se configura num espaço onde o sexismo 
pode ser produzido e reproduzido pelos sujeitos do processo de ensino-aprendizagem por 
práticas tão cristalizadas que podem passar despercebidas em várias situações.

Para tanto, esse texto de abordagem qualitativa, metodologicamente, se vale de uma 
revisão narrativa de literatura a partir da qual privilegiamos a mobilização das contribuições 
teóricas de Altmann (2015), Corsino e Auad (2012), Louro (2014), além de outras escritas 
sobre o tema. Segundo Rother (2007), essa metodologia constitui de análise da literatura 
publicada em livros, artigos de revista impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise 
crítica pessoal do(a) autor(a). 

O que constatamos aqui é que a Educação Física pode ser configurada como 
um lócus privilegiado de transformação social em função da sua potencialidade para a 
desconstrução de olhares, discursos e, sobretudo, posturas cunhadas por um ideal de 
ser corpo.  Sabemos, porém, que isso exige uma mobilização significativa de docentes 
que estejam atentos(as) à realidade sociocultural das(os) estudantes e dedicados(as) a 
contribuírem com o respeito à diversidade humana.

NOTAS SOBRE ENSINO MÉDIO INTEGRADO À EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
Um dos seus desafios do IFBA é oferecer cursos de ensino médio integrado, tendo 

como um dos seus principais fundamentos, o de destruir as barreiras entre ensino técnico e 
o científico, articulando trabalho, ciência e cultura na perspectiva da emancipação humana 
(NETO; BRITTO; ANTONIAZZI, 2009). Essa perspectiva significa, portanto, romper com o 
modelo de educação profissional centrada em uma formação baseada estritamente nas 
demandas do mercado. 

As discussões do projeto dessa modalidade de ensino estão voltadas para uma 
formação que busca a elaboração de uma identidade agregadora de várias dimensões 
(políticas, afetivas ou econômicas) e que considera o trabalho como princípio educativo, 
como apontado por Frigotto (2010):

O trabalho como princípio educativo deriva do fato de que todos os seres 
humanos são seres da natureza e, portanto, têm a necessidade de alimentar-
se, proteger-se das intempéries e criar seus meios de vida. É fundamental 
socializar, desde a infância, o princípio de que a tarefa de prover a subsistência, 
e outras esferas da vida pelo trabalho, é comum a todos os seres humanos, 
evitando-se, desta forma, criar indivíduos ou grupos que exploram e vivem do 
trabalho dos outros (p. 60).

Segundo o Projeto Popítico Institucional - PPI do IFBA, o trabalho como princípio 
educativo reafirma a visão da educação profissional e tecnológica como direito e bem 
público essencial para a promoção do desenvolvimento humano, econômico e social, 
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comprometendo-se com a redução das desigualdades sociais e regionais; vinculando-se 
ao desenvolvimento sustentável; incorporando a educação básica como requisito mínimo 
e direito de todos(as) os(as) trabalhadores(as), mediados por uma escola pública com 
qualidade social e tecnológica (BRASIL, 2008). 

Em 2004 o governo brasileiro colocava em discussão o documento intitulado 
“Proposta de políticas públicas para a educação profissional e tecnológica” elaborado pela 
Secretaria de Educação Média e Tecnológica onde propõe uma escola que contribua para 
a superação da estrutura social e desigual do país mediante a reorganização do sistema 
educacional, assim exposta. Nele consta que “a articulação da educação profissional e 
tecnológica com a educação básica deve adquirir características humanistas e científico-
tecnológicas condizentes com os requisitos da formação integral do ser humano” (p. 21).

Por conseguinte, a articulação entre ensino médio e a educação profissional de 
nível técnico passa a ser um desafio político-pedagógico constante, uma vez que implica 
na eliminação da estrutura dual que sempre marcou historicamente a educação brasileira.

EDUCAÇÃO FÍSICA E GÊNERO: UM DEBATE NECESSÁRIO  
A Educação Física escolar, com seu conjunto de conhecimentos é uma das 

instâncias de produção do corpo. Gonçalves e Azevedo (2007) apontam que a mesma é 
uma área do conhecimento onde o corpo, como seu objeto de intervenção, é o principal 
referencial a ser considerado no trabalho docente. Ou seja, atua com a existência corporal 
dos(as) estudantes.

Para Bourdieu (2015), o corpo é construído pelo mundo social por meio de um 
trabalho de formação permanente e que o gênero precisa de corpos, sendo o aspecto 
sociocultural o seu produtor. Nesse sentido, aponta que a identidade se constrói pelos 
corpos, conforme determinados momentos históricos. 

Entende-se aqui que o corpo é discurso elaborado, produzido e reproduzido 
socialmente, que se constitui e se mantém pelas leis e normas vigentes em cada cultura 
(RESEND, 2011). Nessa perspectiva, refletir sobre os discursos que, em nossa sociedade, 
atuam sobre os corpos, significa pensar o que os produzem e o que estes representam. Os 
discursos impostos constantemente ao corpo estruturam comportamentos e subjetividades. 
A inscrição de marcas pretende assim, definir caminhos e modos de ser e de viver.

Os corpos que transitam nas instituições escolares estão sujeitos às relações de 
poder como aponta Foucault (2009). As análises do autor revelam ser possível e necessário 
problematizar o corpo: os significados e a valorização que determinadas culturas atribuem 
a alguns (onde passam a ser diferenciados, classificados, hierarquizados), as práticas 
narrativas a eles associados, as hierarquias que a partir da sua anatomia se estabelecem, 
entendendo que o corpo é uma construção social, cultural e histórica.

Portanto, torna-se importante a tematização crítica dos elementos que compõem a 
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cultura corporal para que seja oferecido aos(às) discentes mais condições de compreender 
sobre a diversidade de identidade de gênero, sobre relações de gênero no mundo do 
trabalho, assim como o estabelecimento das desigualdades de gênero alicerçadas 
socialmente. Para Teixeira e Magnabosco (2016), os estudos de gênero contribuem para 
a educação na medida em que oferecem proposições políticas que produzem outro olhar 
sobre masculinidades e feminilidades.

Altmann, Ayoub e Amaral (2011) analisaram como o gênero perpassa a prática de 
professores(as) de Educação Física e constataram que as questões de gênero não são 
consensuais entre eles(as). Pois, alguns(mas) docentes entenderam que é vantajoso e 
importante se trabalhar com turmas mistas, enquanto outros(as) defenderam a separação, 
reafirmando a ideia de que trabalhar com grupos ‘homogêneos’ facilitaria o desenvolvimento 
das aulas, reduzindo conflitos e tensões oriundos da distinção dos corpos. 

Segundo Altmann (2015), uma aula polarizada (separação por gênero) traduz uma 
naturalização de diferenças. Esse olhar que molda e emoldura os corpos, classificando-
os dentro de uma norma que estabelece o universo masculino e feminino é fruto de uma 
epistemologia biologicista da área. Dessa maneira, implica perceber e analisar aspectos 
como as diferenças hierarquizadas entre meninos e meninas potencializadas devido às 
relações de poder reproduzidas no cotidiano escolar. 

No debate sobre as questões de gênero na escola Louro (2014), enfatiza a 
importância da construção social e histórica que, para além da biologia, há uma imensidão 
de possibilidades de se construir enquanto indivíduo e que essa construção nem sempre 
se dá na direção esperada por grande parte conservadora da sociedade.

Corsino e Auad (2012) afirmam que a separação por sexo (biológico) nas aulas de 
Educação Física nos remete à necessidade de refletir sobre conceitos-chave como gênero 
e corpo, e destaca que as pessoas passam por determinado adestramento corporal, que 
se inicia na infância e se estende para a adolescência. Percebe-se, portanto, que essas 
relações produzem e alimentam as desigualdades de gênero. 

O estudo realizado por Uchoga e Altmann (2016) nos oferta mais uma possibilidade 
de reflexão. As autoras investigaram sobre como se dão as relações de gênero nos 
diferentes conteúdos da Educação Física e constataram que a participação de meninas e 
meninos em diversas práticas corporais na escola é desigual. Assim sendo, as atividades 
ocorrem a partir de concepções generalizadas de corpo que consideram as meninas como 
menos hábeis quando comparadas aos meninos.

Nessa direção, a reprodução de posturas, conceitos e preconceitos relacionados às 
questões de gênero, nas aulas de Educação Física reforçam as desigualdades, negam a 
construção de identidades diversas e reforçam imposições. No entanto, nessa seara reside 
a faculdade de quebra de paradigmas e da possibilidade de recusar as regras determinadas. 
Pois, assim como são feitas podem ser desfeitas. Ou refeitas. As experimentações dos 
corpos são imprevisíveis e infindáveis, como bem aponta Guacira Louro. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA E GÊNERO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFBA 
Pensar sobre gênero na Educação Física significa considerar o universo de 

identidades (masculinidades, feminilidades), sexualidades e o conjunto infinito de outras 
possibilidades de ser. Esse debate é caro à área e objetiva contribuir para uma educação 
comprometida com a construção de uma sociedade melhor e mais justa, um lugar onde as 
pessoas sejam capazes de respeitar as diferenças. 

O conceito de gênero, segundo Louro (2014), é constituinte da identidade dos 
sujeitos; identidades essas também múltiplas e plurais, que se transformam, não são fixas 
ou permanentes, podendo até ser contraditórias. No entanto, a escola institui diferenças de 
gênero por meio da educação dos corpos, o que a torna espaço privilegiado de construção 
de identidades masculinas e femininas e das desigualdades de gênero (RESEND, 2011). 
No Ensino Médio Integrado do IFBA o produto das desigualdades de gênero pode ser 
ainda mais nocivo, tendo em vista que o mundo do trabalho deve selecionar pessoas e não 
rótulos. 

Importa ratificar que as questões de gênero atravessam as aulas de Educação 
Física.  Estereótipos construídos socialmente sugerem que as meninas têm de ser 
graciosas e frágeis e os meninos agressivos, sem falar na questão da sexualidade que 
atravessa esse universo e polariza ainda mais as relações pela exclusão daqueles(as) 
que fogem ao comportamento determinado desde o seu nascimento. É preciso, portanto, 
no agir pedagógico, uma postura embasada/orientada na desconstrução de polaridades e 
hierarquias de gênero.

A Educação Física não pode legitimar uma representação normativa de feminilidade/
masculinidade, conferindo pouca visibilidade para a transgressão e para o transbordamento 
de fronteiras. É preciso considerar a diversidade de sujeitos e as inúmeras possibilidades 
de viver as identidades de gênero, inclusive no campo das experiências da cultura corporal 
de movimento. É preciso romper com o binarismo home/mulher. Favorecer o respeito às 
feminilidades e masculinidades, a permeabilidade entre as fronteiras corporais e não a 
fixadez das identidades, como aponta Judith Butler (2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Sabendo-se que o IFBA, enquanto instituição pública, precisa rever o seu papel, 

oferecer conhecimentos importantes para a formação de ser, torna-se urgente fazer as 
mudanças necessárias que fundamentem, não só o conhecimento técnico e tecnológico 
mas, sobretudo, a formação de sujeitos com compromisso e responsabilidade individual e 
coletiva, próprios de uma dimensão educacional crítica. 

Segundo Louro (2014), a escola produz diferenças e desigualdades, desde seu 
início separa, classifica, ordena, hierarquiza e naturaliza, silencia uns e dá voz a outros. 
Por isso, a atenção deve voltar-se especialmente para as práticas cotidianas, em que todos 
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os sujeitos passam por um processo de “fabricação” que é continuado, muito sutil e quase 
imperceptível. A autora aponta que as práticas rotineiras, os gestos, as palavras precisam 
tornar-se alvos de atenção redobrada, problematizar teorias, atentar-se a linguagem 
utilizada, ao modo como ensinamos e como os(as) estudantes dão sentido a isso.  Ainda 
afirma que é necessário desconfiar do que é tido como natural.

Conclui-se, portanto, que tratar sobre as questões de gênero nas aulas desencadeiam 
novas perspectivas à Educação Física no Ensino Médio Integrado do IFBA. Um campo que 
tem o corpo como objeto de conhecimento e que precisa reconhecê-lo não semente a partir 
dos seus aspectos anatômicos, fisiológicos, biomecânicos, psicológicos, como também 
na sua dimensão histórica, cultural e social. Pensar as questões de gênero com outros 
marcadores sociais, tais como classe social, religião, raça/etnia, sexualidade e geração 
de forma interseccional viabiliza problematizarmos tudo o que conhecemos. Para tanto, o 
filósofo Jacques Derrida propõe o conceito de desconstrução que, segundo ele, é uma forma 
de «desaprender» preconceitos, de modo a se livrar de ideias que foram historicamente 
impostas sem a reflexão adequada. Não é uma destruição, é uma desmontagem para 
uma remontagem (MENESES, 2013). O desafio é que a prática pedagógica docente se 
configure um lócus de engajamento na busca pelo respeito à pluralidade humana.
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